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Meninos eu Vi...

Uma única chapa disputará a Diretoria Regional de Taubaté do CIESP

Paulo Skaf unifica Ciesp e Fiesp

As Diretorias Executiva, Plenária e 
Conselho Fiscal (estadual) e a  Diretoria e 
Conselho Titular e Suplente (regionais) do 
Centro das  Indústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP), serão eleitas no dia 29 de 
maio para o mandato 2007/2011. A chapa 
única para Diretoria Regional de Taubaté 
tem como candidatos à reeleição:
Diretor Titular: Joaquim Albertino de 
Abreu (IFF Essências e Fragrâncias Ltda) 
1º Vice-Diretor: Fábio Soares  Duarte (Olg-
ber Especialidades Ltda.) e 
2º Vice-Diretor: Carlos Inocêncio Nunes 
(Guanacre Indústrias Alimentícias Ltda). 

A chapa é formada ainda por 20 consel-
heiros titulares e 10 suplentes.

   A única chapa também concorre ao 
mandato 2007/2011, no estado, tem Paulo 
Skaf como candidato a  Presidente da Di-
retoria Executiva. “Apesar de existir apenas 
uma única chapa concorrente, tanto no estado 
quanto na região, enfatizamos que a participa-
ção de todos os sócios é fundamental para ga-
rantir a representatividade e credibilidade que 
os dirigentes eleitos necessitam à frente das 
mais importantes entidades representativas da 
força do empresariado do Estado de São  Paulo 
e, em particular, da região abrangida pela DR 
Taubaté (que cobre 28 cidades)”, disse o Di-
retor Titular Joaquim Albertino de Abreu. 

Plenária do 
CIESP - TAUBATÉ
Diretoria Regional do Centro das Indús-

trias do Estado de São  Paulo (CIESP Tau-
baté) realiza no dia 18 de maio, em Cru-
zeiro, sua segunda Reunião Plenária deste 
ano, no Auditório do SESI–CAT  Octávio 
Mendes Filho.

Temas em debate:
Painel “Empresa do Mês” sobre “Inter-

vet – Pesquisa, Desempenho e Integridade”, 
por Gabriel Diego de Almeida – Gerente 
Industrial da Intervet do Brasil  Veterinária 
Ltda. e também Presidente da Associação 
das Indústrias de Cruzeiro e  Represent-
ante do CIESP na região de Cruzeiro.

Palestra “A utilização da  Gestão Em-
presarial como base para alavancar Novos 
Negócios”, por Eduardo Aceto –  Diretor 
Comercial da Logocenter Vale do Paraíba.

Será servido um coquetel logo após o 
encerramento.

Curso rápido de 
planejamento tributário
O CIESP Taubaté e a KMCA realizam, 

a partir de 19 de maio (sábado), o Curso 
Rápido “Planejamento Tributário”. Com 
carga horária de 16 horas e duração de um 
mês, o treinamento acontecerá das 8 às 12 
horas e as vagas são limitadas. Maiores in-
formações e matrículas no CIESP Taubaté 
– Rua do Belém, nº 114 – Jardim Humaitá 
– Telefone (12) 3632-4822. Preços especiais 
para associados do CIESP!

Lei Geral de Micro e 
Pequenas Empresas
A ACIT (Associação Comercial e Indus-

trial de Taubaté) promoverá no dia 23 de 
maio, às 14h30, treinamento gratuito sobre 
“A Lei Geral das Micro e Pequenas Empre-
sas: 

Mudanças e Oportunidades”. Na opor-
tunidade será realizada uma palestra pelos 
advogados Luis Fernando Rabelo Chacon e 
Marcelo Marcos de Oliveira.

A Lei, aprovada em dezembro de 2006,  
tem como objetivo reduzir a burocracia e a 
carga tributária e oferecer maiores incenti-
vos para as micro e pequenas empresas. A 
Lei Geral regulamenta todas as legislações 
nacionais esparsas que existiam sobre o as-
sunto. 

Mais informações pelo telefone (12) 3634-
8208 ou na sede da ACIT, na Rua Jacques 
Félix, 675 - Centro.

Atenção oirundi 
A Comissão de Cidadãos Italianos de 

Taubaté comunica que no dia 26 de maio de 
2007 ás 16:00 horas na Hípica Pinheiro, es-
trada do Barreiro, a 1600m da rotatória Du-
tra do Km 113, estarão presentes membros 
do COMITÊ DE SÃO PAULO DO C.G.I.E. 
(Conselho Geral dos Italianos no Exterior), 
assim como o Cônsul Geral de S.P. Ministro 
Marco Marsilli e o Senador da República 
Italiana Sr. Edoardo Pollastri. O objetivo 
da visita é discutir os problemas e orientar 
os oriundi sobre alguns direitos da nossa 
comunidade. Por exemplo: Saúde (atribuir 
aos cidadãos Italianos do Exterior – quan-
do em Pátria – os mesmos direitos dos ci-
dadãos residentes) / Educação (introdução 
da língua Italiana nas escolas públicas de 
maior concentração de Comunidade Itali-
ana e orientação didática/lingüística para 
os professores da nova matéria) / Aumento 
das Agências Consulares (para as princi-
pais cidades do Vale) / Estimular a criação 
de Círculos Italianos (com orientação sobre 
os estatutos, fornecimento de livros para a 
biblioteca) / Possibilidade de ajuda a ci-
dadãos Italianos em estado de indigência 
ou em prisão por crimes menores (através 
das Agências Consulares, a criarem-se aqui 
na região). Maiores informações: Oreste 
Martini – rua Guadalajara, nº 12 Bairro Pas-
torelli – Taubaté (SP) – CEP – 12030-560 ou 
email: orestemartini@vivax.com.br

Cartas e Reparos
O sr. Ésio Antonio Barbosa solicita direito 

de resposta ao artigo opinativo “Desagravo 
necessário”, assinado por Paulo de Tarso 
Venceslau  e veiculado na edição 313. O 
espaço está assegurado. No mesmo espaço, 
porém, será relatado o acordo estabeleci-
do entre ele, Kakalo e Paulo de Tarso que 
resultou na publicação da Carta assinada 
pelo sr. Arcione Ferreira Viagi, presidente 
do Conselho Deliberativo do TCC e da nota 
aprovada por Kakalo e Aésio.

Falecimento de Silva Neto
No fechamento dessa edição, a redação 

foi informados que o radialista Silva Neto, 
que durante décadas trabalhou na Rádio 
Difusora, havia falecido. C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Paulo Skaf e Albertino de Abreu, lideranças estadual e regional na indústria

Indústria em revista
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Licitação pra quê? 
A prefeitura deve abrir licitação para 

contratar uma agência de publicidade para 
divulgação e promoção das [quais?] obras 
realizadas. Só que há cerca de um mês está 
trabalhando nos corredores da prefeitura a 
Agência Pública, a mesma que fez a cam-
panha do atual governador do Maranhão, 
Jackson Lago (PDT) que derrotou o clã 
Sarney. Diretores dos departamentos da 
prefeitura já elaboraram relatórios das prin-
cipais obras e projetos para os publicitários 
da empresa. Tia Anastácia, desanimada, 
apenas pergunta: “Quem você acha que vai 
ganhar a licitação?” 

Recorde

O vereador Pastor Valdomiro, aquele 
que pregou a violência na penúltima sessão 
da Câmara, fez o discurso mais rápido da 
história. Ele pediu para se inscrever para 
falar. Foi à Tribuna e permaneceu cinco 
segundos quieto. Rompeu  o  silêncio  com  
apenas uma frase: “Senhor presidente... 
Eu... não tenho nada pra falar”. Tia Anastá-
cia tapou os olhos para não ver mais nada. 

Atrasado
Em uma das sessões mais importantes 

do ano na Câmara, que começou às 19h30, 

Cartas marcadas
Resultado anunciado pode melar a “licitação” para a Prefeitura contratar uma 

agência de publicidade às vésperas de ano eleitoral

C

Pastor Valdomiro chegou nada menos 
que duas horas e um minuto atrasado na 
sessão. Parece que as atividades na igreja 
estão tomando muito tempo do pastor-
vereador. Não consegue sequer sua ob-
rigação elementar como legislador: de 
chegar pontualmente a  única sessão que 
se realiza por semana. 

Eu levo 
O cow-boy, tiradentes, maratonista, 

vidraceiro, motorista de ambulância e 
vereador, Rodson Lima protagonizou 
momentos cômicos na última sessão da 
Câmara. O vereador Orestes Vanone, em 
tom sério, estava discursando na tribuna 
quando falou que não conhecia o sítio dom 
Carmelo. Um espectador gritou: “É chique, 
o senhor tem de ir lá”. Vanone disse que 
não podia ir sozinho porque sua esposa 
era muito ciumenta. Então o espectador 
retrucou. “Leva ela”. Vanone, em tom 
sincero disse que não gostava do tipo de 
programa, quando Rodson Lima soltou, 
em tom de brincadeira, claro. “Então de-
ixa que eu levo ela [a esposa de Vanone]”. 
Em meio às gargalhadas, Vanone levou a 
brincadeira na esportiva. 

Na Bronca
O vereador Jeferson Campos (PT) man-

dou um recado para seu colega, vereador 
Chico Saad (PMDB), na última sessão. 
Saad falou em um programa de rádio que a 
dobradinha PT e PMDB, conduzida nacio-
nalmente, deveria se repetir em Taubaté, e 
que o vereador Jeferson é contra tudo. Com 
o punho em riste, Jeferson disse em alto e 
bom som para Saad: “Vamos ter candidato 
próprio e não sou contra tudo. Sou contra 
o que é errado”. O lambe-botas do prefeito 
ouviu tudo e não deu um pio. 

Tempero
Comentário de um vereador ao ver a 

cena de briga entre Gorete e Henrique 
Nunes: “Ah, se isso não acontece não tem 
graça. É o tempero da coisa”, disse. 

Puxa-saco 
Alexandre Vilela será homenageado na 

Câmara no próximo dia 29. O programa 
que ele comanda na rádio Metropolitana, 
o Radar Noticioso, é um mar de notícias 
chapa-branca. Aliás, um vereador denun-
cia: Alexandre estaria querendo se pro-
mover para se lançar candidato a vereador 
na próxima eleição. Na mesma sessão será 
homenageado também o jornalista e ex-
vereador Djalma Castro. Quanta diferença 
entre os dois!

Candidato petista 
Reunião do diretório municipal aprovou 

o nome do sindicalista Adilson Cursino 
como o provável candidato a prefeito pelo 
PT nas eleições do ano que vem. A infor-
mação foi confirmada pelo próprio Adil-
son e pelo presidente do PT, o brincalhão 
Salvador Soares, o Salvadorzinho. Porém, 
eles ressalvam que a escolha não é oficial. 
O próprio Adilson disse: “hoje estou pre-
feiturável, amanhã posso não estar”. Tia 
Anastácia não resisitiu a deixa e comentou: 
“Faz isso só pra aumentar o valor do passe 
da legenda. Isso é mais velho do que andar 
pra frente”. Essa senhora é sábia!! 

Quem é ele

Adilson é tido como um dos braços di-
reitos do presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté e da Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos, Valmir Marques, 
o Biro-Biro. Segundo comentários de gente 
do próprio sindicato, Adilson seria um dos 
militantes  mais politizados da entidade. O 
desafio agora é Cursino se tornar conhe-
cido, caso seja confirmado para prefeito, 
em toda cidade, e não somente no mundo 
sindical. 

Licença 
João Vergílio, o Verjola, do Parque Aero-

porto, assumiu a cadeira de vereador por 
mais trinta dias. É que o vereador Luizinho 
da Farmácia pediu licença médica em razão 
de problemas de saúde. Tia Anastácia espe-
ra que seu amigo Luizinho se restabeleça o 
mais breve possível. Já acendeu vela e reza 
todo dia pelo amigo.  

Marcos Limão

Marcos Limão
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Reportagem

Vereadora Gorete é contida pela assessora da vereadora 
Polyana, Eliane, na confusão entre ela e Henrique Nunes  

Por  Bruno Monteiro 
Fotos Marcos Limão

7 dos 13 vereadores que propuseram a 
proibição da prática do rodeio em Tau-

baté voltam atrás e aderem ao batalhão 
do chapéu e da espora. Ativistas contra 
e a favor da proibição lotam as galerias 
do plenário da Câmara. Bate-boca entre 

os vereadores Maria Gorete (PSDB) e 
Henrique Nunes (PPS) quase os leva às 

vias de fato

Festa de peão e 
boiadeiro na Câmara

Rodeio em Taubaté 

Na terça-feira, 15, na última sessão 
da Câmara Municipal de Taubaté, 
o plenário esteve lotado. De um 

lado, os defensores da causa dos animais, 
que levantavam faixas onde pediam a 
proibição da prática do rodeio em Taubaté. 
Do outro, devidamente trajados, com bota, 
cinto, camisa típica de peão e, claro, cha-
péu, estavam os que defendiam o rodeio 
na cidade. 

Ao final, o grupo de peão e boiadeiros 
comemorou o resultado da votação. Oito 
vereadores votaram pela permissão à festa 
de rodeio. Maria Gorete (PSDB) saiu forta-
lecida no resultado final. Ela foi a única a 
não endossar o substitutivo - projeto que 
visava proibir o rodeio em Taubaté – as-
sinado por treze vereadores. Mesmo iso-
lada, Gorete cresceu como principal articu-
ladora para a mudança da opinião de sete 
de seus pares: Professora Pollyana Gama 
(PPS), Maria das Graças (DEM), Orestes 
Vanone (PSDB), Rodson Lima (sem par-
tido), Pastor Valdomiro (PTB), Chico Saad 
(PMDB) e o suplente do vereador Luizinho 
da Farmácia (sem partido), João Vergílio, o 
Verjola (PP).

Preferiram permanecer com a opinião 
inicial e, conseqüentemente, pela proibição 
do rodeio em Taubaté: Jeferson Campos 
(PT), Henrique Nunes (PPS), Ary Filho 
(PTB) Angelo Filippini (PSDB) e Maria Te-
resa Paolicchi (PSC), além do presidente 
da Câmara, vereador Carlos Peixoto, que 
apesar de não votar, fez questão de explici-
tar sua posição. 

Embate
A sessão começou tensa. A distribuição 

de um panfleto apócrifo atacando a verea-
dora Gorete, que encabeçava a causa dos 
peões, botou mais lenha. “Ano que vem, 
teremos eleições municipais. Os animais 
não votam, nem têm memória, aliás, são 
capazes de lamber a quem acabou de lhes 
maltratar. Mas nós temos! Não se deixe 
influenciar pela sua colega Maria Gorete, 
que tem altos interesses econômicos e fi-
nanceiros no sítio Dom Carmelo, de seu 
Cunhado!”, diz um trecho do panfleto 
apócrifo. 

“Covarde. Só posso dizer isso. Quem fez 

uma coisa dessas é covarde, porque não 
tem coragem de assinar. Eu sim não tenho 
medo de me posicionar”, disse indignada 
Gorete, que recebeu a solidariedade de 
outros vereadores, 

Ainda no início dos trabalhos, o vereador 
Henrique Nunes chegou ao plenário e foi 
cumprimentando todos os seus colegas. 
Quando estendeu sua mão a Gorete, a 
parlamentar se recusou a cumprimenta-
lo e disparou: “Tenha personalidade”.  O 
vereador respondeu na tribuna: “Sempre 
nessa Casa tive personalidade, não admito 
que me tratem assim, com essa falta de res-
peito. Vereadora Gorete, eu exijo respeito”, 
disse Henrique. A queixa de Gorete seria 
em razão da suspeita de Henrique ser  o  
responsável pelo panfleto apócrifo. 

A discussão continuou nos corredores. 
No que conduz à copa da Câmara, Hen-
rique teria parado Gorete para tirar sa-
tisfação. Eles quase chegaram às vias de 
fato. Houve empurra-empurra. Gorete foi 
contida por uma assessora da vereadora 
Pollyana. A vereadora acusou o colega de 
ter disparado palavrões a ela: “Ele me disse 
para eu ir pra p. q. p.”  

Cowboy legislativo 
Quem também chamou a atenção na ses-

são foi Rodson Lima trajado como um ver-
dadeiro cowboy, com direito à bota e a cha-
péu. O vereador, como era de se esperar, 
foi um dos que votaram a favor da prática 
do rodeio na cidade. Rodson ainda tentou 
emplacar uma emenda para regularizar a 
prática com alguns critérios. A emenda não 
pôde ser incorporada ao projeto. 

Com a rejeição do substitutivo, voltou 
à pauta o projeto inicial do vereador Jefer-
son Campos que proibe espetáculos com 
animais nos circos que por ventura vierem 
para cidade.

Invasão sertaneja
Após a votação, uma verdadeira invasão 

de cowboys tomou conta da avenida do 
Povo, em frente à Câmara Municipal. Car-
ros tocavam músicas sertanejas em alto 
volume de som e os peões, tal qual uma 
torcida organizada, posaram para fotos nas 
arquibancadas da avenida.   C

A sessão em imagens

Henrique, indignado, observa colega Gorete proferir pala-
vras na tribuna da Câmara

A expressão do vereador Jeferson retrata a derrota que o 
grupo contrário ao rodeio sofreu

A “peãozada” fez a festa no final da sessão.

Vereador-cowboy: Rodson 
Lima mais uma vez mostrou 
seu lado irreverente, trajando 
roupas típicas de peão

Vereador Henrique Nunes passa 
um “pito” em plena sessão 
na vereadora Gorete que se 
recusou a cumprimentá-lo 
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Pollyana ao lado e professor Benedito Prado

Reportagem

Comissão de Educação da Câmara Municipal sugere consulta junto aos professores da rede municipal de ensino mas os diretores que 
querem manter o privilégio do cargo ser preenchido por comissão (indicação do prefeito) exigem que o professor identifique seu voto 

e fazem ameaças caso não vote pela comissão. Professor Prado foi pego de surpresa e vereadora vai questionar

Diretores de escolas municipais 
pressionam professores

Rede municipal de ensino

Pressionados por professores e pela 
própria legislação federal, a Prefeitura 
encontrou uma maneira para escapar 

das pressões para criar o cargo de diretor de 
escola a ser preenchido mediante concurso 
público por professores de carreira da rede 
municipal: começar imediatamente uma pes-
quisa para a opinião dos professores a res-
peito da qual seria a melhor solução entre o 
diretor concursado e o diretor por comissão, 
nomeado segundo a vontade do Executivo 
de plantão.

Aparentemente, a proposta pode ser de-
fendida como uma iniciativa democrática e 
participativa. Nada poderia ser questionado 
caso a pesquisa ou consulta, não importa, 
fosse feita democraticamente por voto secre-
to. Porém, não é isso que acontece. 

Professores que estiveram na redação de 
CONTATO e não querem ser identificados 
por causa das já conhecidas retaliações por 
parte da Prefeitura, contam o que está ocor-
rendo. “O diretor da minha escola, que é 
comissionado, disse que teríamos que votar, 
em um papel que contém nossa identificação. 
Naquele papel a gente tem de escolher entre 
o diretor concursado e o diretor comissio-
nado. E avisam pra gente não esquecer que 
em setembro será feita uma avaliação sobre o 
desempenho dos professores. Ou seja, quem 
votar pelo diretor  concursado poderá sofrer 
conseqüência”. 

 
Professor Prado
O diretor do departamento de Educação 

da Prefeitura, professor José Benedito Prado, 
mostrou-se surpreso quando soube do que 
estava acontecendo: “Estou tomado conheci-
mento do assunto através de você [repórter]. 
Se isso for confirmado, a pesquisa será ime-
diatamente e teremos um outro modelo [de 
metodologia]”.

Prado revelou também uma surpresa ante-
rior quando recebeu a resposta da Câmara a 
respeito do anteprojeto do Estatuto do Mag-
istério, enviado pelo Executivo, que trata do 
cargo de diretor: “ No anteprojeto que enviei 
à Câmara, estava previsto o concurso público 
para o preenchimento de cargo de diretor 
[das escolas da rede municipal de ensino]. 
Acredito que alguns diretores foram falar 
com os vereadores que propuseram essa con-
sulta [que está sendo feita nas escolas]”. 

Por  Paulo de Tarso Venceslau
colaborou Bruno Monteiro 

Vereadora professora 
Pollyana Gama

Até pouco tempo atrás, a vereadora, 
que faz parte da Comissão de Educação 
[da Câmara], defendia que o cargo de di-
retor deveria ser preenchido por concurso. 
Os professores que procuraram nossa re-
portagem, porém, criticaram a vereadora 
porque teria mudado de opinião. Nossa 
reportagem entrevistou-a antes do profes-
sor Prado. Eis os melhores momentos:

CONTATO: A vereadora mudou de 
opinião?
Vereadora Pollyana: Se é um cargo de 
carreira, você pode fazer um concurso, 
tornando-o um cargo público, ou, dentro 
da legalidade, abrir cargos em comissão. 
Eu não mudei de posição. De jeito algum. 
Não sofri qualquer pressão para mudar de 
opinião.

CONTATO: A vereadora soube do que 
estaria ocorrendo com a consulta 
que está sendo realizada na rede?
Pollyana: Uma professora me ligou ontem 
(quarta-feira, 16) e me contou que estava 
tendo que votar numa folha e que o pessoal 
não está muito à vontade. Tentei falar com 
o professor Prado, não tive sucesso. Estou 
tentando e novo [hoje, quinta-feira, 17] a 
tarde. São três horas e ainda terei tempo.

CONTATO: A vereadora teria sugerido 
a consulta que está sendo realizada?
Pollyana: A proposta saiu da Comissão de 
Educação [da Câmara]. O pessoal [que está 
fazendo a pesquisa] errou na metodologia.  
Não sou contra o que está sendo feito. Eu 
vejo pelo lado positivo. Mas as pessoas 
estão se sentindo intimidadas pela forma 
como a pesquisa está sendo feita. Vou pe-
dir para o professor Prado rever a maneira 
como a pesquisa está sendo feita.

CONTATO: Qual é a posição política 
da vereadora respeito de diretor ser 
cargo concursado ou em comissão?
Pollyana: Sou a favor cargo concursado, 
também.

CONTATO: Também?
Pollyana: Sim. Você tem de valorizar o 
professor da rede com base na legalidade e 
consultando a classe. E eu tenho de acatar o 
que a classe decidir.

CONTATO: Se for mantida a consulta 
com a metodologia que está sendo 
feita, qual será sua posição?
Pollyana: Vou questionar, apresentar um 
requerimento na Câmara exigindo explica-
ções. A Comissão [de Educação] não está 
se furtando do que orientou. Existe outros 
meios para se fazer a consulta sem pressão. 
Eu já passei por isso [esse tipo de pressão]. 

Breve Histórico
O cargo de diretor de escola da rede pública 

de ensino municipal de Taubaté é conhecida no 
Vale do Paraíba como um grande depositário 
de apadrinhados do prefeito de plantão. Desde 
junho de 1998, quando foi redigida a Emenda 
Constitucional no. 19, que estabeleceu a obriga-
ção para estados e municípios elaborarem seus 
respectivos Estatutos do Magistério, a prefeitura 
de Taubaté vem, sistematicamente, se recusan-
do a elaborar o seu. Esse tem sido o caminho que 
conduz à fuga de uma responsabilidade consti-
tucional, mas que permite, ao mesmo tempo, a 
prerrogativa de o Executivo nomear os diretores 
das escolas municipais.

C
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David Espinoza não é nenhum An-
tenor Cavalcanti, mas vive se en-
graçando para a mulherada. Um 

belo dia, ele se apaixona por Graciela e de-
cide mudar de vida.  Só que,  infelizmente, 
a moça sofre de uma doença terminal e 
está á beira da morte. Corta...

Essa história não chegará ao fim. No 
próximo dia 27 de maio vai ao ar a última 
cena do dramalhão “Mi Prima Ciela”, que 
terminará bem antes do “FIM”. No dia 28, 
o sinal do canal que transmite a trama, a 
RCTV, sairá do ar antes que Espinoza seja 
definitivamente feliz com sua amada e sem 
que ela descubra uma cura para sua doen-
ça incurável.  No ar há apenas quinze dias, 
“Mi Prima Ciela” é retumbante sucesso de 
audiência na Venezuela. Segundo levan-
tamento do instituto AGB Nielsen, nada 
menos que 3 milhões de venezuelanos es-
tão vidrados na novela. Todos eles ficarão 
órfãos devido à decisão de Chávez de não 
renovar a concessão do canal “golpista”. 

A emissora não perdeu tempo. Aprovei-
tando o sucesso da trama, transformou o 
programa na principal propaganda contra 
a decisão do governo. A RCTV tem feito 

uma intensa campanha relacionando o fim 
da emissora ao das novelas. Nos intervalos, 
sempre aparece uma dona–de–casa pedin-
do para Chávez: “deixar minha novela em 
paz”.  Apesar da situação sui generis os 
atores continuam gravando a todo vapor. 
Já existem 15 capítulos prontos. A maioria 
nunca irá ao ar. O contrato dos 25 atores 
não prevê o fim da concessão. Na RCTV, 
o ritmo de trabalho não mudou, apesar do 
espectro do fim da transmissão rondar por 
toda a parte.       

No lugar da RCTV, um bastião anti-
chavista, entrará no ar uma nova TV públi-
ca. Para aliviar a pressão dos noveleiros, 
Chávez tomou uma decisão radical e estra-
nha. Segundo o correspondente da Folha de 
S.Paulo em Caracas, Fabiano Maisonnave, 
o presidente está procurando profissionais 
no mercado artístico para montar um nú-
cleo de dramaturgia estatal. A idéia é criar 
uma novela no canal estatal, a VTV. É como 
se a Rádiobrás decidisse produzir novelas. 
Difícil é imaginar como seria um folhetim 
bolivariano revolucionário...

 Para conferir Diário de Caracas na Internet, clique 
www.portalimprensa.com.br/diariodecaracas.asp.

C

Diário
       de Caracas

Por  Pedro Venceslau Uma novela 
contra Chávez

Com o fim da RCTV, “Mi Prima Ciela”, a novela mais 
popular do país, sairá do ar na melhor parte da 

trama. Para aliviar a crise, Chávez decidiu montar 
uma novela do governo
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Reportagem
Por  Marcos Limão

Texto/fotos

C

No Brasil, o Papa Bento XVI foi seguido por fiéis, seguranças, jornalistas e também por CONTATO, que enviou seu repórter à 
Aparecida para registrar a passagem do chefe da Igreja católica pelo Vale do Paraíba

Bastidores de Aparecida

No dia 13 de maio, Bento XVI fez uma 
histórica missa campal no pátio da 
Basílica Nossa Senhora Aparecida. 

A expectativa era receber 500 mil fiéis, mas o 
comparecimento de apenas 150 mil não tirou 
o brilho do evento, que contou com a partici-
pação de autoridades e políticos. 

O céu azul do domingo ensolarado trans-
formou os helicópteros de polícias e auto-
ridades presentes numa atração à parte, e fez 
também os atiradores de elite, no alto dos ed-
ifícios em volta da Basílica, ficarem visíveis a 
olho nu.    

No espaço reservado aos jornalistas, era 
grande a disputa por um espaço que propi-
ciasse os melhores ângulos para filmar e foto-
grafar o Pontífice. Andar por ali exigia cui-
dado. Qualquer deslize poderia trazer sérios 
problemas, como, por exemplo, interromper 
uma transmissão ou um flagrante.
Em tempo real – A cobertura do evento ul-
trapassou os limites imagináveis. A Agência 
Estado, por exemplo, enviou 12 fotógrafos só 
para cobrir a missa realizada por Bento VXI 
na manhã do Dia das Mães. Jonne Roriz fez 
parte do time escalado pela agência de notí-
cias. Em perfeita sintonia com a informação 

Visita do Papa

Papa se despede dos fiéis. Alguns dormiram no pátio da Basílica para conseguir ficar mais próximo do altar; imprensa usa toda tecnologia e ousadia para registrar a missa dominical

em tempo real, Jonne fazia uma seqüência 
de fotos, retirava da  mochila o seu computa-
dor portátil e as enviava para a Agência, que 
automaticamente abastecia o mundo com as 
imagens captadas pelas suas lentes.   
 Fiel misterioso - Entre os milhares de fi-
éis, talvez o mais quieto e que provavelmente 
queria chamar menos atenção, chamou a 
atenção do repórter, que tentou, sem sucesso, 
puxar um papo durante a missa: um militar 
forte, de pele escura, que trajava a roupa 
completa do Exército, um boné camuflado de 
aba reta e óculos-escuros. Sem identificação 
na farda, sobre os bancos metálicos destina-
dos aos jornalistas, o militar acompanhou a 
missa toda. Parecia fora da realidade, não 
olhava para o lado; compenetrado na missa, 
parecia estar em sintonia direta com o Santo 
Padre. 
Encontro reservado – Assim que a missa 
acabou, Paulo Skaf, presidente da Fiesp, é 
fotografado se retirando com passadas largas 
e apressadas para liderar uma reunião, fora 
da agenda oficial, entre Bento XVI e a cúp-
ula do empresariado brasileiro na capela do 
Seminário Bom Jesus para agradecer as doa-
ções dos industriais. 

Eis alguns nomes pesos-
pesados presentes João 
Guilherme Ometto, Fernan-
do de Arruda Botelho, José 
Sérgio Gabrielli, Luis Carlos 
de Souza Vieira, Antonio 
Carlos Valente, Milu Villela, 
Roger Agnelli, Joseline Ma-
tias, e mais quatro alunos 
do Senai de São Paulo, que 
desenharam e fabricaram as 
mobílias do quarto do Papa. 
É a influência da Igreja.
Bloqueio furado – João Paulo 2º sofreu um 
atentado em 1981. Em Aparecida, a segurança 
de Bento XVI trabalhou com hipóteses ini-
magináveis. Mas a eficiência da segurança foi 
colocada em xeque por uma repórter, Simone 
Menocchi, que burlou a segurança e apertou a 
mão do Papa. 

Sabendo do feito de Menocchi, CONTATO 
resolve furar o bloqueio da Polícia Federal e 
do Exército. Tem êxito e encontra o Presidente 
da Câmara dos Deputados, o Deputado Fed-
eral Arlindo Chinaglia (PT-SP), que cede uma 
rápida entrevista. E de quebra, registra a pre-
sença de outros políticos.

Deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP), 
presidente da Câmara Federal

CONTATO: A 
igreja Católica 
pressiona o gov-
erno brasileiro 
para que seus 
interesses se-
jam atendi-
dos. Seria uma 
ofensiva para 
conter a queda 
no número de 
fiéis? 

Chinaglia: A igreja tem autoridade histórica 
e ética e ao longo de séculos ela sempre [de-
fendeu] suas idéias. Temos que encarar isso 
com a normalidade que tem. Daí, se o gover-
no [vai] atender ou não [as reivindicações da 
Igreja], depende do governo. Evidentemente, 
cada um de nós tem uma opinião. Com refer-
ência a Igreja Católica [tentar] recuperar os 
seus fiéis, eu não tenho condições de avaliar. 

Mas o bom nesta história é que a Igreja está 
refletindo sobre o tema.

CONTATO: E o ensino religioso que a Igreja 
Católica quer implantar nas escolas? 
Chinaglia: É um tema que o Estado brasileiro 
já resolveu: o Estado é laico e democrático. 
Então, a maneira de [promover] uma forma-
ção eu diria humanista às nossas crianças e 
aos nossos jovens seria através do estudo da 
filosofia, das ciências sociais. E, é claro, cada 
família se orienta pela sua religião. Ao fazer a 
defesa dos seus valores, a Igreja entende per-
feitamente que quem está em outra função 
pode ter outra posição.

CONTATO: A Igreja prega o não uso da 
camisinha. Ela teria parado no tempo? 
Chinaglia: A Igreja faz um trabalho a partir 
do dogma, da fé e dos seus valores. Há di-
vergência dentro da Igreja católica. A maior 
autoridade é o Papa. Evidentemente que 
como médico e Deputado Federal, eu defen-
do o uso de camisinha. Se amanhã a pregação 

da Igreja Católica tiver o efeito que ele quer 
que tenha, a ponto do jovem ser casto e não 
precisar usar a camisinha, evidentemente que 
a situação está resolvida. 

CONTATO: O Papa ameaçou excomungar os 
políticos que fosse a favor da legalidade do 
aborto. Como isso repercutiu entre os par-
lamentares, em Brasília? 
Chinaglia:  Sinceramente, ainda não tive tem-
po de ouvi-los. Mas, de qualquer forma, o par-
lamentar tem que agir [de acordo] com as suas 
convicções no sentido amplo. Quando cada 
parlamentar tiver feito uma síntese de acordo 
com as suas convicções, com a conjugação de-
las, eu acho que ele vai votar de acordo com a 
sua consciência e vai responder por isso. 

CONTATO: A segurança  foi exagerada? 
Chinaglia: Eu não tive condições de avaliar o 
aparato. Agora, eu aplaudo que nada tenha 
acontecido com o Papa [risos]. Se [eles, da 
segurança] avaliaram que era necessário, fiz-
eram [uma avaliação] bem feita.

C

Jogo rápido

Paulo Skaf (Fiesp)
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro 
e Marcos Limão

Morte misteriosa na escola

A Escola Estadual Jacques Félix foi 
palco de uma tragédia intrigante 
na última terça-feira, 15:  Luiz Sér-

gio Costa Pevide, 16 anos, aluno do 2º ano 
do ensino médio, sala B, faleceu dentro da 
escola. Segundo o boletim de ocorrência, 
registrado no 2º Departamento de Polícia 
de Taubaté, no bairro da Estiva, o aluno so-
freu um mal súbito. Porém, a morte de Luiz 
Sérgio ainda é um mistério. 

Versão 1: o colega
CONTATO encontrou e conversou com 

o aluno que tentou socorrer a vítima. Foi ele 
quem retirou Pevide da sala de aula e o le-
vou até o banheiro, aonde veio a falecer. 

O colega da vítima, que pediu pra não 
ser identificado, contou que Pevide estava 
passando mal na sala de aula. “Eu estudo 
numa sala em frente a dele. Quando vi ele 
passando mal fui lá e levei ele pro banhei-

ro”. Ainda segundo o relato do amigo, o 
último pedido de Pevide foi para que o seu 
rosto fosse lavado. Após isso, a vítima ex-
peliu uma espuma branca pela boca e fa-
leceu em seus braços. Imediatamente, o co-
lega chamou o coordenador da escola. Os 
dois ainda tentaram reanimá-lo: massagem 
cardíaca e respiração boca-a-boca foram 
feitas pelo coordenador e, na seqüência, no 
desespero, pelo amigo. 

Versão 2: a mãe
A mãe do garoto, Ana Luiza Costa Pe-

vide, conta que seu filho morreu dentro da 
sala de aula. Primeiro, ele teria dado um 
grito, mas os colegas acharam que era uma 
brincadeira. Vendo a gravidade do fato, 
uma estudante colega de Pevide o arrastou 
até o banheiro para tentar reanimá-lo e, 
como não conseguiu, resolve chamar um 
coordenador.

Após o mal súbito do garoto, a escola 
preferiu chamar primeiro a Ronda Escolar 
da Polícia Militar para depois chamar o 
resgate do Corpo de Bombeiro. “Eles de-
moraram demais para atender o meu filho. 
Eu cheguei lá, ele estava sendo retirado da 
maca. Ainda vi quando o braço dele caiu 
para o lado”, conta a mãe revoltada.

 Ana Luiza relata ainda que o garoto 
apresentava sonolência há dois dias. Ques-
tionada sobre o suposto uso de drogas do 
filho, ela disse que ele não usava e que todo 
dia olhava a mochila do estudante para ver 
se encontrava algo.

Na terça-feira, 15, Pevide pediu para 
não ir à escola. Sua mãe argumentou que o 
filho já havia dormido bastante e que não 
poderia perder a aula. Convencido, Pevide 
despediu-se de forma extremamente carin-
hosa. 

Investigação Paralela
A melhor maneira de apurar o que acon-

tece com um adolescente é conversar com 
seus amigos. Geralmente, os pais são as 
últimas pessoas a saber os segredos que 
seus filhos guardam. CONTATO fez isso, e 
descobriu que Pevide estaria desde domin-
go, 13, segundo seus amigos de escola, ina-
lando anti-respingo de solda [semelhante ao 
entorpecente lança-perfume] - um produto 
que pode ser encontrado e comprado em 
qualquer loja de material de construção. 

A reportagem comprou, no dia da tragé-
dia, o mesmo produto numa loja que fica 
quase em frente à escola. Logo em seguida, 
entrou no Jacques Félix para fotografar 

Luiz Sérgio Costa Pevide, 16 anos, aluno do segundo ano do ensino médio da Escola Estadual Jacques Félix, morre misteriosa-
mente dentro do colégio. Versão oficial é que foi um “mal súbito”. No entanto, relatos de colegas de Luiz Sérgio fazem pairar 
no ar a verdadeira causa da morte dele. Será que Luiz Sérgio morreu de overdose? Qual a responsabilidade da escola na morte 
do menino? Porque nossos repórteres conseguiram entrar tão facilmente nas dependências da escola? São perguntas que, com 

certeza, precisam ser respondidas

1
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1 - Fachada da Escola Estadual Jacques Félix no bairro 
da Estiva;
2 - A porta número 63 é o banheiro masculino, local 
onde tudo supostamente aconteceu, flagrada pela nossa 
reportagem que não teve dificuldades para adentrar no 
recinto;
3 - Embalagem do anti-respingo de solda, encontrado em 
qualquer loja de material de construção;
4 - Luiz Sérgio Costa Pevide, 16 anos. 

C

o banheiro e fazer um teste para avaliar a 
segurança da escola estadual. Como o ban-
heiro estava trancado com cadeado, não foi 
possível captar imagens de dentro, onde 
tudo supostamente aconteceu.  

O padrasto do garoto, Álvaro Luis Guer-
ra, concedeu uma entrevista a uma TV re-
gional. Segundo a reportagem televisiva, 
Pevide estaria se sentindo mal já na segun-
da-feira. Mas, para CONTATO, Guerra des-
mentiu a versão. Disse que houve um erro 
de datas e que na segunda-feira o garoto 
estava apenas sonolento.

A polícia, por precaução, solicitou um 
exame toxicológico que ficará pronto em 30 
dias. O médico legista, Dr. Nelson Panno 
Valise, alerta que “os inalantes são muito 
difíceis de serem detectados nos exames. 
A não ser em casos de dosagens maciças, 

porque eles podem entrar na corrente san-
guínea.” 

Outro lado
A Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo informou, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, que lamenta o fato 
ocorrido na manhã do dia 15 de maio,  com 
o aluno matriculado na segunda série do 
Ensino Médio da Escola Estadual Jacques 
Félix, em Taubaté. 

Ainda segundo a nota encaminhada 
pela secretaria para CONTATO, o aluno, 
que estava acompanhado por amigos no 
banheiro da escola quando sentiu-se mal, 
foi  socorrido prontamente e avisado por 
colegas do estudante, um funcionário da 
escola informou a diretora, que chamou 
uma unidade de resgate e contatou a Ron-

da Escolar. 
“A secretaria informa que os pais do alu-

no também foram avisados imediatamente. 
O aluno foi encaminhado ao Pronto Socor-
ro Municipal, onde foi constatado seu fa-
lecimento. Não sabemos a causa da morte, 
apenas o laudo do Instituto Médico Legal 
poderá apontar os motivos. Em relação à 
entrada de pessoas estranhas na unidade, a 
direção esclarece que não é permitida a en-
trada de nenhuma pessoa sem autorização. 
Além disso, a escola conta com os agentes 
de serviço escolar, responsáveis pelo portão 
de entrada da escola, que permanece sem-
pre trancado, com exceção ao horário de 
saída e entrada dos estudantes. Quanto à 
suposta entrada de repórteres, o fato será 
apurado pela Diretoria de Ensino de Tau-
baté”, diz trecho da nota . 

Sétimo Dia
A Missa de Sétimo Dia de Luiz 
Sérgio Costa Pevide será na 
segunda-feira, 21, no San-
tuário São Benedito, no bairro 
da Estiva, às 19h 30.  

2

3

4
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Mary Bergamota

A jornalista, fotógra-
fa, socióloga de fato 
e quase de direito 
Juliana Laurino, fiel 
escudeira de Otávio 
Frias, logo após sua 
participação no Con-
gresso Internacional 
de Jornalismo Inves-
tigativo, promete 
aterrissar em nossa 
terrinha e colocar sua  
sensibilidade, suas 
lentes e sua pena em 
defesa  da liberdade 
de expressão e do 
baronato do reino 
Lobatiano.

Padre Fred está empolgadíssimo com a 
repercussão do seu blog  (www.padre-
fred.blogspot.com) que registrou mais 

de 800 visitantes  só nos dois  primeiros 
dias no cyberespaço.

Comemorando o dia das mães e o seu aniversário em 
petit comité, Tody  Gouvêa é puro mel ao lado do 
pimpolho Pedrinho.

Roberto Clay continua pintando o sete e 
promete grandes novidades no seu, no meu, no 

Nostro Café, o café / atelier/ brechó chic da 
Rua Dr. Emílio Winther. Aguarde!

mary.bergamota@gmail.com
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sou daqueles que escolhem com antece-
dência os temas sobre o quais escreve. 
Faço-o com solenidade e ritualizo a 

escolha enfeitando detalhes que comporão 
meu dizer. Detesto banalizar a redação com 
pressa, mesmo que por vezes tenha que 
fazê-lo. Mas, por alguma razão inconscien-
te, sabia que escreveria sobre o amor. Acho 
importante homem se manifestar sobre esse 
sentimento tão seqüestrado pelo discurso 
feminino como se fosse patrimônio delas. 
Devo dizer, aliás, as reconheço mais saga-
zes e seletivas deixando para os machos a 
noção da fatuidade amorosa. Devemos re-
conhecer que também nesse furto elas nos 
fazem fracos, voláteis e até fúteis. Mesmo 
nossos Vinicius e Roberto Carlos quando 
falam de amor o fazem para elas. 

Minha decisão em palpitar sobre o amor 
decorreu de algumas observações práticas, 
imediatas e até contraditórias. Vi outro 
dia, no cinema, uma frase que me pertur-
bou deveras. No filme “Neblina e sombra”, o 
impagável Woody Allen afirmava que “só 
o amor não correspondido dura para sempre”. 
Acostumado às provocações do fantástico 
cineasta, guardei a mensagem e me colo-
quei à espreita. 

No dia seguinte, fui ao aeroporto com 
o humor preparado para os intermináveis 
atrasos que atordoam os freqüentadores 
da ponte-aérea Rio/São Paulo. A espera, 
como se antevia, seria longa e a sala esta-
va repleta daquela gente esquisita que vai 
e volta constantemente de uma capital à 
outra. Enfim, deixei meus olhos passean-
do sobre as pessoas que aguardavam e fui 
abrindo minha pasta a fim de ler as notícias 
do jornal. 

É difícil ler em aeroporto ainda mais 
com inconformidade dos passageiros sem-
pre apressados. Acresce-se a isso a agenda 
noticiosa dos últimos tempos que extrapo-
la os limites do possível. De toda forma, li 
com cuidado uma pequena nota intitulada 
“mulher morre após pacto com amante que 
conheceu no Orkut”. Horrível a história de 
Maria Aparecida Lima da Silva, de 38 anos, 

moradora de Brasília. Conheceu o parceiro 
Kleber, um ano mais jovem, pela internet e 
ambos começaram um caso extraconjugal 
na medida em que ele era casado. O rapaz já 
havia iludido duas outras moças, sendo que 
uma delas teve infarto ao saber o montante 
de dívidas que havia contraído para salvar o 
amante. Com Cida, como era chamada pelos 
amigos, repetia-se a façanha, porém com re-
quintes. Ambos fizeram um pacto de morte 
e com antecedência de 30 dias ela reservara 
vaga em hotel onde ambos deveriam tomar 
estricnina, pois não daria para sobreviver às 
dívidas e a impossibilidade amorosa. Leal, 
ela fez tudo: comprou o veneno, a água, ves-
tiu-se para morrer, mas o rapaz não tomou a 
dose prometida. 

Frente à notícia fiquei estarrecido. Logo 
eu, tão cultor de histórias com finais felizes... 
parei de ler. Foi quando olhei a frente um 
velho casal. A senhora estava muito, muito 
mal, doente e abatida. O senhor, que logo 
me pareceu marido, segurava suas mãos e 
a abraçava com carinho comovente. Era to-
cante como ele alisava os parcos cabelos da 
senhora que respirava com dificuldade. 

Com instantâneo movimento, minha 
mente compôs uma historinha fabulosa. 
Ambos passaram a vida juntos e agora ele a 
acompanhava para uma viagem que pode-
ria ser a derradeira. Não tirei mais os olhos 
do casal. Tive vontade de ir até eles e der-
ramar a ternura que me envolvia. Era tanta 
a benevolência do senhor que cheguei a me 
revoltar com os demais companheiros de 
infortúnio, pois afinal, ante aquela cena de 
amor explícito, como poderíamos reclamar 
de algumas horas? Mais: como as pessoas 
não paravam para aplaudir aquele drama 
tão contrastante com os tempos modernos? 

Cheguei a rezar pelos velhinhos e queria 
muito que estivéssemos no mesmo vôo. In-
felizmente, isso não aconteceu, mas fiquei 
pensando no paradoxo dos amores. No jor-
nal o final trágico; em minha frente, a prova 
dos nove. Voltei a pensar na frase de Woody 
Allen e acho que se ele estivesse naquele ae-
roporto, certamente, mudaria de idéia. C

Espelhos
spesspei@uol.com.br

Vaidade, amor?

Sem qualquer malabarismo intelec-
tual, mestre JC Sebe desmonta 

tese de Woody Allen - só o amor não 
correspondido dura para sempre – ao 
observar o carinho e o amor de um 
casal de idosos cujo amor deve ter 

durado a vida toda.

Sobre o 
amor...

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Luiz Gonzaga Pinheiro

A noite cumpria seu roteiro de rotinas 
e nem me perco em dizer do que era 
feita a rotina noturno do lugar em que 

pretendo hospedar minha pequena história no-
turna.  Trata-se de um vitrô simples, de vidros 
brancos,deixando livre todo o espaço interior, 
cujas bananas e laranjasfalavam dos mesmos 
desejos dos donos da casa, raramente vistos 
por ali

Quero, desde já, não sonegar informações. 
O sabiá sentia fome e curiosidade. A fome cor-
rompia sua dignidade de sabiá, e o levava a  bi-
car o vidro, emitindo sinais só vistos e ouvidos 
por ele próprio. Sua dança era repetida do ou-
tro lado do vidro, com uma inquietante sime-
tria. Isso lavava o dono a pôr pedaços de ma-
mão do outro lado do vitrô, só interrompendo 
sua exibição quando não houvesse mais luz.

Desse momento em diante, comia alguns 
poucos pedaços e se ia para o galho de uma ár-
vore próxima esperar pelas luzes do dia, que 
logo se abriria, para que o sabiá continuasse 
sua lida contra a janela e a favor de seus ho-
rizontes. 

O tempo em que durou a dança e as obser-
vações não saberia dizer, mas foi longo, se tiver 
meus olhos voltados para os rejeitos que se for-
mavam no patamar, pelo lado de fora..

Um dia, acordou com graves rumores (ru-
mores surdos), toques descontrolados, segui-
dos de vôos breves, com retorno ao mesmo 
lugar de antes. Essa movimentação ia subindo 
em agitação na mesma medida em que o pás-
saro perdia peso e graça.

Faço um parêntesis para explicar que o can-
to do sabiá é um discurso longo de amor, triste, 
ao final, e, de qualquer forma, um convite para 
viver juntos uma aventura de amor. Os ornitó-
logos têm o canto do sabiá como das páginas 
mais belas da música natural de nossas matas.

Um dia, ele não apareceu, mas no outro veio 
para sumir por três dias seguidos. Voltou tem-
pos depois, sem o canto, suas bicadas no vi-
dro, que também sinalizavam sua alegria com  
alegria com seu porte altivo. Sim, ele próprio 
se considerava um Narciso, vindo daí a expli-
cação para a fidelidade à janela e a devoção à 
figura de uma dançarina vinda da Colômbia e 
posta diante do vitrô, como enfeite da sala. 

Caso fosse uma fábula, poria um toque 
exemplar em seu fecho, mas é só uma história 
de sabiá que perdeu sua emulação e deixou, 
tempos depois, de viver por não conseguir le-
var adiante sua deliciosa passagem apaixona-
da de sabiá que encontrou o amor e, como em 
todas as histórias, fica sem ele. C
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

De Passagem
Por Oscar V. Sachs Jr

Você sabia?

É atribuída a Voltaire a afirmação de 
que gostaria de ver o último papa 
enforcado nas tripas do último rei... 

A frase me vem à mente no momento 
em que o ditador deposto do Iraque foi 
pendurado na forca (confesso aqui, com 
alguma dignidade, pelo que vi na tv). O 
homem que mandou jogar gás asfixiante 
sobre uma pobre população curda ainda 
pôde gritar que Alá é grande ou coisa 
parecida. Que Alá o receba com suas 
duzentas virgens e que ele não possa dar 
conta nem da primeira delas, desejo eu.

Quem escapou pela tangente foi o tal 
de Pinochet, do Chile. O homem acredi-
tava nas barbaridades que fazia. Achava 
que estava fazendo pelo bem do Chile. 
E o sangue corria... Como bom ditador, 
amealhou o “seu”, depositado em ban-
cos da Suíça e dos States. O neto de Prat-
ts, seu antecessor, que ele mandou matar 
na Argentina, cuspiu no caixão. Deus o 
abençoe! Estão faltando alguns ditado-
res (acho que eles substituem o “rei” da 
frase de Voltaire).

O principal deles é aquele cara de 
Cuba, responsável por milhares de 
mortes, responsável pelo estado de po-
breza da população, responsável por um 
partido único (nem tente pensar dife-
rente!), responsável por um só jornal, 
que diz que tudo vai às mil maravilhas.  
Temos aqui no Brasil um bando de idi-
otas que acreditam que ele é o máximo. 
Deus os perdoe. Para ele, as tripas de Idi 
Amin Dada seriam poucas.

Existem aqui e ali outros ditadores que 
poderiam entrar na minha lista. Aquele 
gordinho da Coréia do Norte é sério can-

Nas tripas do       
        último rei

didato. O papagaio da Venezuela está a 
caminho, é só esperar mais um pouco. 
Na África, infelizmente, temos aí coisa 
de três ou quatro.

Mas e o último papa? Acho que o 
papado já não é mais aquilo que foi. 
O papado agora é uma festa popular, 
“habemus papam”, a Capela Sixtina, ó 
quanta alegria. Eu tenho meu respeito 
pelos papas, admiro João XXIII, tenho 
muitas dúvidas quanto a Pio XII, aquele 
que, como certo presidente, não sabia de 
nada do que estava acontecendo...

Mas, sem cair na ignorância de Stalin, 
que perguntou com quantas divisões o 
papa contava, é preciso considerar que o 
velhinho que hoje senta no trono romano 
tem sido a favor da paz, tem rezado vira-
do para Meca, tem sido contra a pena de 
morte, etc. etc., embora continue contra 
a camisinha, o sexo fora do casamento, 
aquelas coisas que eles defendem porque 
estão por fora do assunto. Não, eu não 
mexeria com os papas. Nos tempos de 
Voltaire eles eram terríveis, agora usam 

aquelas roupas engraçadas, mas não fa-
zem mal, acredito firmemente que ne-
nhum deles praticou pedofilia.

O fim de Sadan, embora eu ache que 
a pena de morte não melhore nada, nem 
vai pacificar aquela terra maldita, talvez 
faça lembrar outros ditadores, ou poten-
ciais, que podem ter o mesmo fim.

Ou o fim, mais triste, de Mussolini, 
fuzilado e pendurado pelas pernas num 
posto de gasolina em Milão, junto com 
a amante, Clara Petacci, cuja saia foi de-
centemente enrolada nas pernas.

Voltaire ainda me faz lembrar aquele 
camarada que tinha um busto do francês 
numa estante e era muito chegado a fes-
tas e comemorações de todo tipo, que 
deixavam o apartamento cheio de garra-
fas vazias, tocos de cigarro e tudo o mais 
que caracterizava uma bela farra. Pois a 
faxineira, no dia seguinte, reclamava fa-
lando com aquela “avó” imaginária: “A 
senhora não merecia estar vendo tanta 
bandalheira...”.

Tudo são pontos de vista.

Apesar de escrito em 
janeiro, o artigo de Sachs 
é muito pertinente e atual 
porque revela o respeito 
que tem pelo Sumo Pon-
tífice, reconhece suas 

qualidades, mas, ao mesmo 
tempo, não abre mão do 

direito de cada um ter seu 
ponto de vista

O efeito placebo começa a ganhar o respeito de muitos cientistas. Se o que 
interessa é o alívio para o paciente, “não importa conquistar esse objetivo 
às custas do efeito placebo.”

Placebo é uma substância inerte, sem propriedades farmacológicas, adminis-
trada a uma pessoa ou grupo de pessoas como se tivesse propriedades terapêu-
ticas. Na medicina, o placebo é usado principalmente para trabalhos científicos 
onde se quer testar a eficácia do medicamento através de comparações.

A expectativa do paciente, bem como a de seus familiares, caso seja otimista, 
aumenta as possibilidades do efeito placebo, enquanto a expectativa pessimis-
ta desencadeia o fenômeno nocebo (efeitos colaterais). O médico que goza de 
prestígio e admiração por parte de seu paciente, que o atende com compreensão 
e carinho mesmo antes de o medicar, já proporciona um agradável efeito pla-
cebo no paciente. Quem não ouviu uma expressão muito conhecida: “Doutor, 
ele já melhorou só de conversar com o senhor.”

Quem cura o ser humano é o ser humano, e quem o adoece também.

Água com açúcar

C

C
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por Pedro Venceslau

Depois do perdão, a guerra
Olavo conseguiu o que queria: es-

treme-ceu a relação entre Antenor e seu 
protegido Daniel. Mas foi por pouco tem-
po. O empresário acaba perdoando o fato 
de ter sido “corneado” pela ex-mulher no 
ap do filho do caseiro. Mas Daniel é orgu-
lhoso e decide pedir demissão. Seu plano 
é montar uma pousada com a namorada 
e se isolar desse mundo vil. No fim das 
contas, Antenor acaba convencendo o 
filho do caseiro a mudar de idéia e ficar 
na empresa. O empresário está decidido 
a passar o comando da empresa para o 
rapaz. Ocorre que a namorada de Dan-
iel, o lado Paula de Alessandra Negrini, 
quer por que quer montar a pousada e 
fugir do mundo. O dono do Grupo Cav-

Ventilador

Antenor declara 
guerra a Paula

Empresário se torna aliado de Taís para separar o galã 
Daniel de sua insossa namorada Paula

C

TV GLOBO / Márcio de Souza

alcanti fica irado quando descobre que 
Paula está incentivando Daniel a ter seu 
próprio negócio no ramo hoteleiro. An-
tenor e Paula acabam batendo de frente. 
Diante do impasse, o empresário arma 
uma estratégia maquiavélica para sepa-
rar o casal. Adivinha quem vai se aliar a 
ele nesta empreitada? A irmã má, Taís, é 
claro... O canalha acaba logrando êxito 
em sua empreitada. Os pombinhos de-
vem se separar em breve.

Bebel: de prostituta á madame
A excelente personagem de Camila 

Pitanga conseguirá realizar seu grande 
sonho. Ela vai virar madame, com di-
reito a aula de etiqueta e tudo. A pro-
fessora de bons modos da rapariga será 
Vírginia (Yoná Magalhães), que é mu-
lher de Belisário. A ex-prostituta será to-
talmente “patrocinada” por Olavo, seu 
amante fixo. 

Olavo tira Ivan de circulação
Um é vagabundo e metido malandro. 

O outro é vilão. Além da vilania, Olavo 
e Ivan têm em comum o fato de serem 
irmãos. Quando Antenor descobre que 
roubaram seu barco, Olavo logo ima-
gina que seu irmão está envolvido na 
treta. Quando conclui finalmente que 
seu brother está no rolo, Olavo dá uma 
grana para o garoto sumir do mapa. 

Grazi e Alan

Crônica de um 
amor perecível

 

Quando os dois se conheceram, estavam 
na mesma situação. Foi no hotel em 

que se concentrou a trupe de “Big Broth-
ers”, antes do embarque para a casa mais 
vigiada do Brasil. Ambos já tinham sabore-
ado um pouco de fama na vida dos dois, 
já que eram modelos. Na casa, surgiu o 
romance, que nasceu junto com a fama in-
stantânea. Ocorre que a fama é efêmera, 
quase perecível. Um dia, o programa aca-
bou, depois de uma série de paredões e 
intrigas. Grazielli Massafera e Alan Passos 
decidiram morar juntos. 

O amor do casal virou capa das revistas 
de celebridades. Durante algum tempo, 
desfrutaram junto as delícias da popu-
laridade. Freqüentaram festas, dis-
tribuíram autógrafos, participaram 
de eventos, sorriram para as fotos. 
Mas, o tempo foi passando. 

Ela cresceu, brilhou, arrumou 
emprego na Globo, virou atriz de 
novela, beijou Thiago Lacerda no 
horário nobre. 

Ele deitou na cama da fama 
e relaxou. Apostou que seria 
eterna sua estrela. Passava 
dias inteiros jogando vídeo 
game, na praia ou na casa de 
amigos. Oficialmente, sempre 
dizia ter “projetos”. Até que 
Grazi, enfim, cansou. Terminou 
o romance quando se viu sendo 
cortejada por Cauã Reymond. 

Enquanto Alan se prepara 
para o ostracismo, Grazi anun-
cia que montará uma aca-
demia de ginástica e engata 
um trabalho atrás do outro. 
Ela será protagonista de Wal-
ter Negrão na novela que 
substituirá Eterna Magia. É a 
divina comédia da fama...  C
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Na Boca do Gol

No final do século 19 já começavam 
aparecer os impactos da Revolução 
Industrial e Tecnológica sobre as con-

dições de vida e saúde das populações. Prin-
cipalmente nos países europeus, onde houve 
maior desenvolvimento nas relações indus-
triais e de produção.

Contudo, esse domínio da tecnologia mo-
derna sobre o meio natural trouxe conseqü-
ências negativas para a qualidade da vida 
humana em seu ambiente. O homem, afinal, 
também é parte da natureza, depende dela 
para viver, e acaba sendo prejudicado por 
muitas dessas transformações, que degradam 
sua qualidade de vida.

Os problemas mais graves
Segundo dados da Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, os problemas mais graves 
são:
1)Crescimento demográfico: no início de 2007, 
a população do planeta atingiu 6,6 bilhões 
de pessoas e deverá chegar a 9,3 bilhões, em 
2050. 
2)Pobreza e desigualdades: cerca de 3 bilhões 
de pessoas vivem com menos de US$ 2 por dia e 
cerca de 80% da riqueza mundial estão nas mãos 
de 15% dos habitantes dos países mais ricos. 
3)Super-exploração dos recursos naturais: a 
cada ano, a utilização desses recursos supera 
em 20% a capacidade do planeta de regenerá-
los. Em 2050, a população mundial vai consu-
mir entre 180% e 220% do potencial biológico 
do globo. 
4)Mudanças climáticas: a combustão de petró-
leo, gás e carvão provocam emissão de dióxido 
de carbono (CO2) e outros gases de efeito estufa 

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Começar de novo...
Dez anos se passaram e o Taubaté volta a 

estaca zero. Em 1997, o clube resolveu tercei-
rizar seu departamento de futebol. A equipe 
estava na série A-3 e tinha feito um péssimo 
campeonato no ano anterior, quando quase 
caiu para B-1, sendo salvo por Mânica e o 
então novato atacante Éber. Depois disso, a 
equipe só ascendeu de divisão em 2003, mas 
caiu esse ano. O Burro da Central começa de 
novo, com espírito renovado por jovens como 
Luis Carlos Garcia e Caio de Mattos a esper-
ança pode renascer.

Éber na Macaca!
O taubateano Éber que apesar do rebaixa-

mento, foi muito bem na competição, mar-
cando dez gols em nove jogos, pode ser o novo 
reforço da Ponte Preta que disputa a série B 
do Brasileirão. Com 29 anos o atacante que foi 
revelado pelo Burro da Central também jogou 
em equipes como: Guaratinguetá, Nacional e 
Grêmio, além de ter atuado na China, Venezu-
ela e El Salvador.

Categorias de base
No estádio João do Pulo em São José dos 

Campos, no próximo sábado, 19, pela terceira 
rodada do Campeonato Paulista das catego-
rias menores, os times sub-15 e sub-17 do Es-
porte Clube Taubaté irão defender, contra o 
Joseense, a invencibilidade na competição. A 
equipe juvenil taubateana possui uma vitória 
e um empate, enquanto o time infantil ven-
ceu as duas partidas realizadas até o momento 
contra Guarulho e ECU Suzano. 

Próxima partida
Os garotos do “Burrinho da Central” 

recebem o forte time do Palmeiras, sábado, 
26, no estádio Joaquim de Morais Filho, pela 
quarta rodada. Entrada franca!

Sub 20
O time sub-20 do Taubaté retomou as ativi-

dades na última segunda-feira. Enquanto está 
conhecendo os jogadores que formaram a base 
do time na Copa São Paulo no início do ano, 
o técnico Kiko, que está de volta ao clube, 
aproveita para avaliar jogadores da região. O 
Burro da Central está avaliando jogadores en-
tre 16 e 19 anos.

Aplausos
O conselho do Taubaté se reuniu na última 

terça-feira (15/05) aprovando por unanimi-
dade o acordo feito com a Meca Sports. Con-
selheiros bateram palmas e comemoraram a 
volta do futebol ao Burro da Central.

Futebol amador
Cada vez mais líder, o União bateu o Volks 

por 3x0 na Estiva, o Vila São José jogando em 
casa bateu o forte Juventus por 3x2 e começa 
a despontar na competição, o Independência 
ficou no 2x2 com o Quiririm no distrito e o Vila 
São Geraldo se reabilitou ao bater de virada o 
Nova América por 4x2. 

Próxima rodada
A Estiva vai tremer com o clássico da baixa-

da: União x Vila São Geraldo, um jogo im-
perdível! O Vila São José recebe a Volks que 
formada por jovens jogadores não está nada 
bem no campeonato. O XV recebe no Cam-
po do São João o perigoso Nova América e o 
Quirirm joga em casa diante do Juventus que 
busca a reabilitação. C

que contribuem para o aquecimento do planeta. 
5)Buraco na camada de ozônio: a camada de ozô-
nio que cerca a Terra e a protege dos raios ultra-
violetas emitidos pelo sol diminuiu sob o efeito do 
clorofluorcarbono (CFC) utilizado em alguns pro-
dutos. Esse “buraco”, localizado sobre o Antártico, 
media 30 milhões de km² em outubro de 2001 e 
tende a aumentar.
6)Espécies ameaçadas: cerca de 12.000 espécies 
animais estão ameaçadas de extinção nas próximas 
décadas, principalmente pelo desaparecimento de 
seu habitat natural, o que representa 28% das es-
pécies mamíferas, 15% dos pássaros, 28% dos rép-
teis, 25% dos anfíbios e 40% dos peixes. 
7)Acesso à água: cerca de 1,2 bilhão de pessoas 
não têm acesso à água potável e 2,4 bilhões não 
vivem em condições sanitárias decentes. A metade 
dos rios do mundo está num nível muito baixo ou 
poluído. 
8)Erosão do solo: o crescimento da população 
acarreta uma enorme pressão sobre a agricultu-
ra e, portanto, uma demanda crescente de terras 
agrícolas.

Nas próximas décadas, a sobrevivência da 
humanidade vai depender, entre outros fato-
res, da educação ecológica e da capacidade do 
ser humano compreender os princípios básicos 
da ecologia e viver de acordo com eles. Isso sig-
nifica que essa educação tem de tornar-se uma 
qualificação essencial dos políticos, líderes em-
presariais e profissionais de todas as áreas, e tem 
que ser um dos assuntos mais importantes da 
educação básica, média e superior.

A natureza e o homem precisam viver em har-
monia e equilíbrio. Ensinar aos estudantes os fa-
tores fundamentais da vida e a educação através 
das ciências ambientais é o primeiro passo em 
direção à sustentabilidade.

Aprender a viver em har-
monia e equilíbrio com a 
natureza é um desafio que 
se coloca para o ser humano 
e a educação é o caminho 
para tentar escapar de uma 
catástrofe anunciada ainda 
nesse século

C

Os problemas 
sócio-ambientais 

e a Educação

Esporte
fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira
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Tradição e 
bom gosto

C

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

Para sempre no meu coração...

Design e Interiores

Marina Audi Mattos é taubateana, 
Alexandre Morais paulistano. Só 
mesmo fusão de duas famílias 

tradicionais -  em Taubaté e São Pau-
lo - poderia eleger o Clube São Paulo 
para realizar  a cerimônia religiosa e 
a festa para 300 convidados. Tudo isso 
aconteceu no sábado, 28 de abril. O 
último convidado saiu por volta das 6 
de la matina. Pudera. O buffet de Vivi 
Barros não deixava ninguém ir embo-
ra. Marina é filha de Edna e do falecido 
Mário Lúcio Tavares de Mattos.

VIP’s

C

Momento sério, delicado e sublime

“Cheguei.../Após 
longo tempo, e 
/Passados todos os 
ventos/O caminho 
de casa busquei/
Achei...” 
(Lídia Meireles)

Tendências vão, tendências vêm, mas, 
em nossa mente, temos marcado para 
sempre aquela casa ou talvez aquele 

lugar que nos traz uma sensação gostosa de 
aconchego e proteção. O tempo passa e o 
conceito de morar muda, com uma velocid-
ade impossível muitas vezes de acompanhar. 
Para minimizar esta adaptação, a arquitetura 
de interiores reinventou o conceito de espa-
ço que prioriza a integração dos ambientes e 
a convivência das pessoas num mesmo lugar.

A tendência ocupacional hoje é minimizar 
as paredes, deixando preservadas somente 
áreas estritamente íntimas e pessoais. O 
novo conceito despertou a preocupação com 
a escolha de móveis e objetos que terão que 
conciliar conforto e elegância, num mesmo 
espaço em que se tornam coadjuvantes ou 
atores principais, dependendo do ângulo da 
visão. Se a decoração é a cara do dono, o mo-
biliário é a medida do seu caráter. Novos, an-
tigos, rústicos, bem desenhados, simples ou 
cafonas, num bater de olhos eles falam bem 
mais sobre você que suas próprias roupas. 
Talvez por isto seja bem mais fácil entender 
uma pessoa depois de entrar em sua casa.

Portanto amigo, é bom pensar um pouco 
sobre o que te agrada realmente. Um objeto 
de beleza é alegria eterna. Nunca nos des-
cartamos dele. As peças que marcaram uma 
década,  por exemplo, estão sempre de volta 
na moda e na decoração.

Cadeiras e mesas cuja graça, elegância e 
resistência têm nas pernas seu ponto forte, 

quando aliadas a uma boa ergonomia elas se 
perpetuam através dos tempos e seus mode-
los são sempre reeditados. 

Já o sofá é o móvel que mais tem a ob-
rigação de ser confortável. Livrai-nos Deus, 
portanto, dos modelos “Lounges”, com mais 
de 1,00 m de profundidade, difícil de acomo-
dar costas e pernas ao mesmo tempo. Mas, 
como nossa casa não é e não deve parecer um 
show-room neste espaço todo integrado, não 
pode faltar iluminação adequada para dar o 
clima e delimitar cada ambiente. A maneira 
mais interessante de aplicá-la é usar de várias 
fontes de luz diferentes, de baixa intensidade 
e moduláveis. O bom e velho par de abajures, 
gostosamente hoje chamado de luminária de 
mesa, é tiro certo.

Use e abuse destas peças. Grande parte do 
sucesso de uma decoração vem de pequenos 
truques como esse. Um ambiente, como uma 
boa conversa, tem que fluir. Esse é o segre-
do.

•Eternamente jovens: Releitura das ca-
deiras – DCW-Charles Eames, Ovo de Arne 
Jacobsen, Cisne de Arne Jacobsen, Coupe 
de Piero Lissoni, Spoleto de Marcel Breur, e 
todas Vintage de pés de palito. 
•Objeto de desejo: Luminárias dos anos 70 
e 80, em contraponto com clássicos lustres 
de cristal multifacetados. 
•Que sufoco!  Mesas de centro com altura 
a 15 cm do chão, apesar de lindas, não há 
coluna cervical que agüente!

Casamento 
mineiro

Doutor Roderico Prata Rocha, e sua 
esposa Norma, também médica, 
fizeram questão de mostrar que 

Minas tem algo mais que pão de quei-
jo, comidas feitas no fogão a lenha e 
os inconfundíveis uais. No lindo do-
mingo que foi 20 de abril, os pais de 
Gabriela Rocha promoveram uma festa 
inesquecível no Clube de Campo Abae-
té para anunciar seu casamento com 
Reuthemann. Afinal, nas Alterosas, 
como afetivamente é chamado Minas 
Gerais, pai que é pai não dá ponto sem 
nó. Principalmente quando se trata do 
casamento da filha. Milimetricamente 
organizada pela F. A. C. T. promove, 
a festa garantiu o brilho e o sucesso 
que todo pai espera no casório da filha 
querida. 
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Alexandre entre a mãe Georgina e a sogra Edna Dona Dirce e Rogério: tia avó e primo da noiva

Gabriela R. e Dr. Roderico  Rocha Noivos Gabriela e Reuthemann


